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Com quatro tiros foi assassinado por volta das 2 horas da madrugada desta quinta-feira (3 de
outubro de 2013), na Avenida Noé Mendes, no Bairro Dirceu Arcoverde II, na Zona Sudeste de
Teresina-PI, o jovem identificado por Jeferson Santos Araújo, mais conhecido por Nego
Jeferson, de 29 anos. Na perseguição aos suspeitos do crime, duas viaturas da Polícia Militar
ficaram danificadas.

  

De acordo com o sargento Antônio Lima Filho, do 8º Batalhão, os autores aguardavam a
vítima, Nego Jeferson, do lado de fora de uma churrascaria, em um Gol cor cinza. “Quando ele
sentou numa moto para descansar e tomar uma cerveja, os dois elementos se aproximaram e
dispararam contra ele, pelo menos quatro tiros acertaram a vítima, fugindo em seguida”, disse
o policial militar. Os dois suspeitos foram identificados como sendo Luquinha e Valdeci, ambos
com passagens por presídios do Piauí. Policiais do Rone e do 8º Batalhão perseguiram os
acusados e trocaram tiros com eles.

     Foto: Google Maps
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                    Avenida Noé Mendes, onde ocorreu o assassinato“Na perseguição a viatura do Rone bateu em outro veículo e a viatura do 8º BPM danificou aantena de radio que impediu de manter contato com as outras viaturas e no Alto daRessurreição, os elementos abandonaram o carro e adentraram no mato e fugiram de táxi comajuda da mãe e do padrasto de um deles”, afirmou o sargento Lima. O carro foi apreendidopelos militares, que constataram que estava no nome da mãe de Luquinha. A polícia disseainda que a principal hipótese seja de acerto de contas ou vingança, já que a vítima seriasupostamente usuário de drogas e também já tinha passagens. O corpo de Nego Jeferson foiremovido ao Instituto Médico Legal (IML), onde foi submetido a exames e depois liberado paraos familiares. 
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